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Mais uma vez o jornal “O Polegarzinho” quis 
dar vós a mais uma funcionária da Obra Social 
Beatriz Pais – Raul Saraiva. 

Agora chegou a vez de Cidália Pinto, que é 
uma das funcionárias com que todos lidam no dia 
a dia. 

Cidália Pinto (Secretaria) 

Dia das Bruxas 

Muitas foram as Bruxas que andaram a 
brincar na Obra Social Beatriz Pais – Raul 

Saraiva 

Muitos foram os sustos pregados e muitas as 
guloseimas oferecidas pelas bruxas simpáticas 
que andaram pela instituição. 

Foi um dia muito divertido para todas as 
crianças, educadoras e funcionárias, que se 
envolveram na actividade. 

 

Derivado ao lugar que ocupa nesta Instituição – Secretaria, a 
D. Cidália Pinto é uma das funcionárias que todos os pais contactam 
no dia a dia. A localização da própria secretaria propicia também este 
contacto. 

Para além da parte administrativa inerente à sua profissão, 
acaba por lidar com a maior parte das crianças. É ela a entrevistada 
nesta edição do nosso jornal. 

Jornal Polegarzinho – Há quantos anos trabalha na Obra 
Social Beatriz Pais? 

Cidália Pinto – Trabalho nesta instituição há 31 anos, 
praticamente desde o seu início. 

JP – Como tem visto a evolução desta Instituição, ao longo dos 
anos? 

CP – Desde a sua fundação até aos dias de hoje verificou-se 
uma grande evolução. Temos que ver essa evolução sob várias 
perspectivas: 

A nível dos Órgãos Sociais há agora uma maior estabilidade 
quer por força das leis vigentes para as IPSS, quer com a criação dos 
Estatutos que definem, rigorosamente o funcionamento da mesma. 

A nível das infra-estruturas, foi havendo, ao longo dos anos, 
melhoramentos, tendo em vista o bem-estar das crianças, adequando-
as aos vários grupos etários. 

A nível do pessoal houve também uma grande evolução. A 
formação básica exigida, a formação contínua e em posto de trabalho 
(HACCP), permitem que o pessoal seja mais habilitado e mais 
qualificado o que permite um melhor desempenho. 

A nível organizacional do meu sector – a secretaria – houve 
grandes progressos ao nível da informatização e equipamento 
informático que permite um trabalho mais rápido, mais facilitador e 
mais eficiente. 

JP – Apesar do seu trabalho ser mais vocacionado para 
adultos, as crianças também não deixam de passar pela secretaria, 
não é verdade? 

CP – Apesar do meu trabalho estar directamente ligado aos 
adultos e não propriamente às crianças, visto tratar-se de um trabalho 
burocrático de secretaria e de tesouraria as crianças não deixam de 
passar por cá acompanhadas dos Pais/Encarregados de Educação 
dizendo sempre um olá ou para se despedirem de mim. 

 Tenho notado que, ao longo dos anos se tem 
construído uma relação de amizade e carinho 
recíprocos, criando mesmo laços de afecto. 
 JP – Lembra-se de algum episódio com 
alguma criança que jamais esquecerá? 

  CP – Além de muitos outros casos, recordo, 
por exemplo um episódio que me marcou muito. 
No fim do almoço, uma criança sentiu-se mal 
disposta e decidimos levá-la ao Centro de Saúde. 
Como, nessa altura, a Instituição ainda não tinha 
transporte, decidi levá-la no meu carro. A meio do 
caminho apareceu o pai, mas a criança 
manifestou vontade de ser eu a levá-la e não ele. 
Nunca vou esquecer esta prova de afecto 
manifestada. 

JP – As crianças têm, por hábito, quando vão 
embora, no final do dia, passar pela secretaria à 
espera da famosa bolacha “Maria”. Quando e 
porquê começou essa tradição? 

CP – Este hábito da bolacha Maria já 
começou há uns anos depois que a secretaria 
passou a funcionar no rés-do-chão.Com este 
gesto de dar a bolacha, fico satisfeita ao ver a 
felicidade estampada no rosto das crianças que 
passam por aqui para se despedir, mas sempre à 
espera da bolachinha. 

JP – Que mensagem quer deixar a todos os 
que trabalham nesta Instituição e também às 
crianças? 

CP – No que respeita às pessoas que 
trabalham na Instituição, formulo o desejo de que 
o seu desempenho seja cada vez mais, feito com 
carinho e entrega total às nossas crianças, pois é 
com elas e para elas que trabalhamos e elas são 
a razão da nossa existência. 

No que respeita às crianças que frequentam 
ou frequentaram esta Obra, desejo que saiam de 
cá com o sentimento de que foram felizes aqui e 
que mais tarde venham a ter saudades nossas e 
do tempo que aqui passaram. 

Face à quadra que atravessamos 
aproveitaria a oportunidade de desejar a todas 
as Funcionárias, às nossas Crianças, aos Pais 
e aos Corpos Gerentes um Feliz Natal e que o 
Novo Ano que se aproxima seja, para todos, 
um Ano de bom trabalho cheio de alegria, 
dedicação e Paz. 
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S. Martinho 

O S. Martinho foi comemorado na 
instituição, com o tradicional magusto e claro 

com a habitual fogueira. 

Uns dias antes do magusto as crianças foram a 
uma mata, perto da Instituição, apanhar caruma para 
a fogueira. 

As crianças comeram as tradicionais castanhas e 
divertiram-se a enfarruscar-se umas às outras. 

Esta é uma tradição popular que se deve manter 
bem viva. 

Quadro Interactivo Palhaços 
A Junta de Freguesia de Mangualde, através 

do seu presidente – Sr. Bernardino Azevedo, 
proporcionou às crianças dos vários Jardins-de-
infância e EB1 de Mangualde, um teatro de 
Palhaços, como prenda de natal. 

As várias sessões realizaram-se no auditório 
do Complexo Paroquial de Mangualde, no passado 
dia 16 de Dezembro de 2008. 

As novas tecnologias motivam cada vez 
mais as aprendizagens. 

A Obra Social não é indiferente às novas 
solicitações e mais uma vez promoveu uma 
pequena sensibilização à utilização do QI. 

 

Desde o ano passado que a Instituição tem 
investido nas novas tecnologias. 

Também aqui os pais têm colaborado no 
ensino e na utilização dos recursos existentes. 

Agradecemos à Dra. Carla Alegre mais uma 
vez a sua disponibilidade, já que, colaborou o 
ano passado com uma acção da sala dos 5 anos 
e já este ano lectivo esteve presente, para ajudar 
na exploração do QI. 



 
 
 
 
    
                                                 
       
 

 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

    Teresinha Soares recebeu um Presépio da Associação de Pais 
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Medalha Municipal  

de Mérito  

No passado dia 8 de Setembro de 2008 no salão 
nobre do município, foi entregue pela Câmara Municipal 
este galardão, que visa homenagear pessoas e instituições 
do concelho pelos bons serviços em prol da comunidade. 
 

Editorial 

 
 

“ Mais cego que os cegos é 
aquele que não quer ver< “ 

 
Nunca é demais falar de voluntariado.                    
Já o fiz num jornal anterior mas, 

apetece-me relembrar o papel dessa gente 
que tem esta postura social de dar sem 
nada esperar em troca, a não ser a 
satisfação pessoal, a consciência do dever 
cumprido.  

Tenho, para mim, que “o voluntariado é 
como uma ponte entre cada um de nós, a 
comunidade e os outros, numa relação 
construída dia-a-dia, através da gratuitidade 
comprometida “, responsável, 
desinteressada, mas qualificada e sobretudo 
activa.  

Deve fazer parte de nós pensar nos 
outros... 

Deve fazer parte de nós preocuparmo-
nos com os outros< 

Deve fazer parte de nós ajudar os 
outros < 

A mim, faz-me feliz esta atitude de 
cidadania activa que dá resposta a um 
impulso humano básico – “o desejo de 
ajudar, de colaborar, de compartilhar 
alegrias, experiências, aliviar sofrimentos, 
de melhorar a qualidade de vida em comum, 
apenas em troca da satisfação de se sentir 
útil.”  

E os outros? Os que não 
compreendem, os que não acreditam no 
verdadeiro voluntariado, os que criticam, os 
que dizem mal, os que se abstêm só porque 
só pensam em si e nos seus interesses 
pessoais, os que só recebem sem nada dar, 
os que não querem ver?   

Esses também são importantes porque 
nos dão mais força, mais energia, mais 
vontade para continuar e porque acredito 
que um dia passarão a ver.  

Aproxima-se uma época que nos leva à 
reflexão e à formulação de votos de Paz, 
Alegria, Felicidade, SaúdeP.  

Tudo isto desejo, sentidamente, a todos 
os que, tal como eu sentem necessidade de 
ajudar os outros. 

 
Feliz Natal e próspero Ano de 2009 
 

A Presidente da Direcção 
Maria Teresa Soares 

Feliz Natal 2008 

Ceia de Natal 2008 

A Obra Social Beatriz Pais – Raul Saraiva, foi 
distinguida pela Câmara Municipal de Mangualde, 

com a Medalha Municipal de Mérito (prata). 

A tradicional Ceia de Natal da Obra 
Social Beatriz Pais – Raul Saraiva realizou-
se no passado dia 19 de Dezembro de 2008. 

 

A Direcção, Órgãos Sociais, Funcionárias e 
Colaboradores da OSBP, reuniram-se na 
celebração da sua Ceia de Natal. 

Este ano, a ceia realizou-se no restaurante 
“Moderno”, o que já aconteceu noutros anos. 

Como sempre, o ambiente que se viveu foi de 
amizade e franco convívio. 

A Associação de Pais eleita recentemente 
aproveitou a ocasião para homenagear a Direcção 
da Instituição, por todo o seu empenho, esforço e 
dedicação para com os seus filhos. A presidente da 
Instituição – Teresa Soares, recebeu como prenda 
um bonito Presépio de prata. 

Ao contrário de anos anteriores a 
animação após a ceia, não esteve a cargo de 
nenhum grupo exterior à Instituição. 

Desta vez descobriram-se muitos talentos 
na “prata da casa”, com a realização de um 
karaoke, gentilmente coordenado pelo José 
Marques, pai de uma criança do Beatriz Pais. 

É sempre neste espírito de partilha e 
cooperação que se continua a viver o dia a dia, 
da Obra Social. 

Bom Natal a todos e um Feliz 2009. 
 


